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Introdução: Os óleos essenciais (OE) têm sido amplamente estudados como fonte de bioativos para formulações cosméticas. 
O OE de Ocimum gratissimum, destaca-se por apresentar atividades antioxidante, anti-inflamatória, antifúngica e antimicro-
biana já demonstrando ser um bioativo promissor para aplicações na área cosmética. No entanto, sua limitada solubilidade e 
estabilidade em sistemas aquosos representam desafios à sua incorporação em formulações. Nesse contexto, a utilização de 
nanoemulsões surge como uma abordagem eficaz para aumentar sua biodisponibilidade e potencializar seus efeitos biológicos. 
Objetivos: Este estudo teve como objetivo caracterizar a nanoemulsão contendo o OE de O. gratissimum (NG) e avaliar sua efi-
cácia no processo de reparo tecidual in vitro. Material e Método: A caracterização química do OE foi realizada por cromatografia 
gasosa acoplada à espectrometria de massas (GC-MS). Nos ensaios in vitro, foram utilizadas linhagens celulares de fibroblastos 
(L929) e queratinócitos (HaCaT). A citotoxicidade foi avaliada por meio do ensaio de MTT. Para investigar os efeitos sobre a 
proliferação e migração celular dos fibroblastos, foram aplicadas as metodologias de incorporação de BrdU e Scratch assay, res-
pectivamente. Resultados e Discussão: A análise por GC- MS identificou β-ocimeno, eugenol e germacreno D como compostos 
majoritários do OG. A NG a 1% e o OG de O. gratissimum a 20 mg/mL foram testados quanto à citotoxicidade nas concentra-
ções de 1,25 a 20 µg/mL, utilizando as linhagens L929 e HaCaT. Na linhagem L929, o OG apresentou redução da viabilidade 
celular para 70% e 39% nas concentrações de 10 e 20 µg/mL, respectivamente, enquanto nas demais concentrações e para 
a NG, a viabilidade manteve-se acima de 80%. O eugenol isolado, testado de 0,3 a 5 µg/mL, não apresentou citotoxicidade, 
mantendo viabilidade superior a 100%. Já para a linhagem HaCaT, todas as concentrações de NG e OG apresentaram viabili-
dade superior a 80%, indicando ausência de citotoxicidade. Em cultura de fibroblastos, tanto NG quanto OG, promoveram uma 
redução expressiva da área da ferida simulada em comparação ao grupo controle após 16 horas. No ensaio do BrdU, tanto 
NG quanto OG promoveram um aumento significativo na proliferação dos fibroblastos na concentração de 20 µg/mL, ambos 
resultados sugerindo efeitos benéficos no reparo tecidual cutâneo. Conclusões: Os resultados obtidos indicam que tanto o OE 
quanto sua NG apresentam baixa citotoxicidade nas linhagens celulares testadas, com destaque para a nanoemulsão, que de-
monstrou manter alta viabilidade celular em todas as concentrações avaliadas. Além disso, ambos os compostos foram eficazes 
em promover um aumento significativo na proliferação e migração de fibroblastos, sugerindo um potencial de ação regenerativa. 
Dessa forma, a NG configura-se como uma estratégia promissora para o desenvolvimento de formulações cosméticas voltadas 
à reparação tecidual e regeneração cutânea. Declaração de conflitos de interesse: Declaro não estar submetida a qualquer tipo 
de conflito de interesses junto aos participantes ou qualquer outro colaborador, direto ou indireto, para o desenvolvimento do 
Trabakho Cientifíca intitulado “Eficácia da nanoemulsão de Ocimum gratissimum no reparo tecidual e na viabilidade celular in 
vitro”, cujos pesquisadores envolvidos são: “Mariana V. Laterça, Msc. Júlia S. Gava, Msc. Iana S. Pessoa e Dr. Marcio Fronza”.
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